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Luo Guanzhong


(c. 1330 – c. 1400)


 


Luo Guanzhong (c. 1330–c. 1400) foi um renomado escritor chinês, amplamente reconhecido como um dos maiores romancistas da literatura clássica chinesa. Nascido durante a dinastia Yuan, Luo é mais conhecido por suas contribuições ao gênero histórico e ficcional, sendo o autor do célebre Romance dos Três Reinos (Sān Guó Yǎn Yì), uma das quatro grandes obras-primas da literatura chinesa. Seu trabalho desempenhou um papel central na formação da narrativa histórica e no fortalecimento da identidade cultural da China.


 


Vida e Formação


 


Pouco se sabe sobre a vida de Luo Guanzhong, mas acredita-se que ele tenha nascido em Taizhou, na atual província de Jiangsu, em uma época de intensas transformações sociais e políticas na China. Ele viveu durante a transição entre as dinastias Yuan e Ming, um período marcado por instabilidade e conflitos, o que influenciou profundamente seu trabalho literário. Luo possuía um vasto conhecimento de história chinesa, algo evidente em suas narrativas detalhadas e personagens complexos. Ele também era versado em poesia e dramaturgia, o que contribuiu para seu estilo vívido e dramático.


 


Carreira e Contribuições


 


O Romance dos Três Reinos, a obra mais famosa de Luo, é uma monumental epopeia baseada em eventos históricos que ocorreram no período dos Três Reinos (220-280 d.C.). Combinando elementos de história, ficção e filosofia, o romance explora os complexos jogos de poder, estratégias militares e intrigas políticas entre os estados de Wei, Shu e Wu. A obra não apenas narra fatos históricos, mas também oferece comentários sobre lealdade, ambição e os dilemas morais enfrentados pelos líderes da época.


Além do Romance dos Três Reinos, Luo é associado a outras importantes obras, como Margem da Água (Shuǐhǔ Zhuàn), embora a autoria dessa obra seja amplamente debatida. Sua capacidade de transformar histórias históricas em narrativas envolventes tornou-se um modelo para escritores subsequentes e consolidou o gênero do romance na literatura chinesa.


 


Impacto e Legado


 


O legado de Luo Guanzhong é imensurável. O Romance dos Três Reinos não é apenas uma obra literária, mas também uma janela para a cultura e os valores tradicionais chineses. A narrativa influenciou não apenas a literatura, mas também o teatro, o cinema, e até mesmo jogos de estratégia, alcançando uma popularidade que transcende fronteiras e gerações.


Os personagens e eventos descritos na obra tornaram-se arquétipos, frequentemente usados para exemplificar virtudes como coragem, sabedoria e justiça. O romance também foi amplamente estudado como uma fonte de sabedoria estratégica, sendo citado por líderes militares e políticos ao longo dos séculos.


Luo Guanzhong teria falecido por volta do início do século XV, deixando um legado duradouro. Sua obra continua a ser lida e estudada, tanto na China quanto no Ocidente, como um exemplo brilhante da literatura clássica.


A habilidade de Luo em tecer narrativas envolventes a partir de eventos históricos reflete sua genialidade literária e sua profunda compreensão do espírito humano. Seu trabalho permanece uma ponte entre a história e a ficção, oferecendo lições atemporais sobre liderança, moralidade e o destino humano.


 


Sobre a obra


 


Romance dos Três Reinos é uma profunda exploração de lealdade, ambição e do delicado equilíbrio de poder durante um período tumultuado da história chinesa. Luo Guanzhong aborda as complexas relações entre senhores de guerra, estrategistas e governantes, retratando uma sociedade onde alianças são frágeis e traições muitas vezes se tornam ferramentas indispensáveis. Por meio de personagens vívidos como Liu Bei, Cao Cao e Zhuge Liang, o romance examina a interação entre ambições pessoais e responsabilidades coletivas, além dos dilemas morais enfrentados por aqueles que buscam o poder.


Desde sua publicação, Romance dos Três Reinos tem sido celebrado por sua narrativa intrincada e seus temas profundos. A riqueza de sua história e os personagens multifacetados inspiraram inúmeras adaptações, incluindo séries de televisão, filmes e videogames. Figuras como Guan Yu e Zhuge Liang se tornaram símbolos duradouros de lealdade e sabedoria, consolidando o lugar da obra tanto na literatura quanto na cultura popular.


O romance permanece relevante por sua representação atemporal das ambições humanas e das complexidades da liderança e da guerra. Ao explorar a relação entre estratégia, lealdade e moralidade, Romance dos Três Reinos oferece reflexões duradouras sobre os desafios do governo e a busca universal por poder e unidade.





O ROMANCE DOS TRÊS REINOS



Parte I: A Coalisão de Heróis



I


O império há muito dividido, unir-se-á; há muito unido, dividir-se-á. Assim é desde o início dos tempos. Nos anos finais da dinastia Zhou, sete reinos guerreiam entre si até que prevalece o de Qin, e absorve os outros seis. Qin logo rui, e das ruínas erguem-se dois reinos inimigos, Chu e Han; ambos lutam pelo domínio até que Han prevalece, e absorve seu rival, como Qin o fez.


A ascensão da corte de Han inicia-se quando Liu Bang, o Ancestral Supremo, mata a serpente branca, inspirando uma revolta que culmina em Han governando um império unificado.


Duzentos anos mais tarde, o Imperador Guang Wu restaura a dinastia das mãos de um certo usurpador chamado Wang Mang, e a linha imperial de Han reina por mais duzentos anos ininterruptos até o reino do Imperador Xian, onde o império divide-se em três reinos.


Atribui-se a queda de Han aos dois predecessores de Xian: Huan e Ling. Huan, o primeiro, perseguiu oficiais de integridade e habilidade, expulsando-os de seus cargos, e depositando toda sua confiança em eunucos. Ling sucede Huan, e seus dois conselheiros são o Marechal-Regente Dou Wu e o Guardião-Imperial Chen Fan.


Ora, Dou Wu e Chen Fan planejavam executar o ultrajante eunuco Cao Jie, assim como seus coortes; o plano vazou e os próprios instigadores foram executados. A partir de então, os eunucos gozam de poder irrestrito, fazem o que bem querem.


No décimo quinto dia do quarto mês do segundo ano de seu reinado, o Imperador Ling dirige-se ao Grande Salão Imperial para performar os ritos ancestrais de lua cheia, como é costumeiro. Já prepara-se para tomar assento quando um forte vento sopra num dos cantos do salão e, de lá, surge uma horrenda serpente verde, que desce duma espessa coluna, e enrola-se sobre o trono imperial. O Imperador desmaia e é levado às pressas para as câmaras imperiais, os cortesãos fogem.


A serpente logo desaparece e uma súbita chuva torrencial açoita a capital Luoyang; em metade duma noite, água misturada a pedras de granizo derriba incontáveis edifícios.


No segundo mês do quarto ano de Ling, um possante terremoto acomete Luoyang e ondas furiosas precipitam-se além de seus domínios varrendo inúmeros habitantes para o fundo do mar. Dez anos depois, galinhas transformam-se em galos. E, no primeiro dia do sexto mês daquele ano, uma larga nuvem escura toma o Grande Salão Imperial. No mês seguinte, avista-se um arco íris na Câmara das Consortes. Por fim, os penhascos das montanhas Yuan mergulham sob a terra.


Muito são os presságios malignos de modo que já não se pode ignorá-los como meros sinais isolados. O Imperador Ling convoca seus oficiais para que interpretem os desastres.


Um conselheiro da corte, chamado Cai Yong, afirma bravamente:


— O arco-íris na câmara das consortes e a metamorfose de galinhas em galo resultam da interferência nociva de imperatrizes e eunucos no governo.


O Imperador lê o relatório com descaso e retira-se.


O eunuco Cao Jie, que assistia escondido a esta sessão, informa a seus associados de tudo que lá se passou. Utilizando-se de falsas acusações, eles denigrem a reputação de Cai Yong e este, exonerado de suas funções, deixa a capital amargurado.


Após este incidente o bando cruel de eunucos, conhecidos como os Dez Assistentes Imperiais (do qual faz parte o mesmo Cao Jie) assume o controle dos assuntos imperiais. O líder do bando é um tal Zhang Rang, que obtém a confiança plena do Imperador. O império torna-se tão corrupto que, por todo o reino, homens matutam rebelar-se, bandidos multiplicam-se como vespões.


Um grupo de rebeldes, os Fitas Amarelas, organizado por três irmãos: Zhang Jue, líder dos Fitas Amarelas, Zhang Bao e Zhang Liang, se sobressai entre os demais.


Conta-se que Zhang Jue, num certo dia, sobe às montanhas para coletar ervas medicinais e encontra um velho místico, de aspecto jovial e olhos verdes como esmeralda, que apoia-se num cajado de madeira carvalho.


O místico conduz Zhang Jue para o interior de uma caverna e ali transmite-lhe um livro sagrado em três volumes assim falando:


— Aqui estão as Artes Essenciais do Milênio. Dissemina os ensinamentos aqui contidos, tal como um mensageiro dos céus, a todos que se dispuserem a aprendê-los. Faça-o para a salvação desta era e não conceba nenhuma intenção de rebelar-se, ou castigo certo receberá.


Atônito, Zhang Jue pergunta pelo nome do ancião, que responde:


— Sou o velho ermitão do cume do monte Hua, chamo-me Zhuang Zi, o sábio taoísta.


E então esvai-se num sopro de pura brisa.


A partir de então, Zhang Jue aplica-se dia e noite ao texto, e através dele adquire artes mágicas tais quais invocar ventos tempestuosos ou fortes chuvas; passa a ser conhecido como o Mestre do Milênio.


No último ano do reinado do Imperador Ling, uma mortífera epidemia alastra-se pelo reino. Apresentando-se como Grande e Admirável Mestre, Zhang Jue distribui encantos e poções que curam os enfermos. Logo possui mais de quinhentos seguidores, todos capazes de escrever os encantos ou recitar os feitiços por ele ensinados. Juntos viajam a todos os cantos do reino e por onde passam recrutam mais e mais seguidores até que Zhang Jue estabelece trinta e seis batalhões – cada um deles possui de seis ou sete a mais de dez mil homens – sob trinta e seis chefes denominados Generais ou Comandantes.


O líder dos Fitas Amarelas ordena que as palavras “Novo Ciclo” sejam inscritas nos portões de cada casa. Em pouco tempo o nome de Zhang Jue, Grande e Admirável Mestre, é aclamado pelas oito províncias do reino – Qingzhou, Youzhou, Xuzhou, Jizhou, Jingzhou, Yangzhou, Yanzhou, and Yuzhou.


Cada vez mais próximo de realizar suas ambições, Zhang Jue ordena que Ma Yuanyi, um de seus seguidores de confiança, suborne o eunuco Feng Xu, um dos Dez Assistentes Imperiais, para que trabalhe dentro da corte em favor dos rebeldes. Em seguida, o cobiçoso Zhang Jue convoca seus dois irmãos e dirige-lhes palavras sediciosas:


— Nada é mais difícil de obter-se que o apoio popular e hoje temo-lo ao nosso lado. Por que desperdiçar esta chance de obter o reino para nós?


Os irmãos exultam com tal proposta e Zhang Jue ordena que inúmeros estandartes amarelos sejam imediatamente confeccionados; estabelece uma data para a rebelião e envia um de seus seguidores, Tang Zhou, para informar o eunuco Feng Xu, agente dos rebeldes na corte, sobre seus planos. Ao invés de seguir as ordens dadas, Tang Zhou trai Zhang Jue e informa ao palácio sobre a rebelião iminente. O Imperador convoca o Regente He Jin e ordena-o que capture e decapite Ma Yuanyi. Isto feito, Feng Xu e muitos outros são presos.


Com seu plano exposto, Zhang Jue apressa-se em reunir suas forças. A si próprio intitula General do Céu, a seu primeiro irmão, Zhang Bao, intitula General da Terra, e a seu segundo irmão, Zhang Liang, intitula General dos Homens. Deste modo adereça sua massa de seguidores:


— O fim de Han aproxima-se e um novo sábio há de surgir. Que cada um de vós obedeça ao Céu e siga a verdadeira causa para que alegrem -se no novo milênio.


Nos quatro cantos do reino, o povo, em número de quase meio milhão de pessoas, amarra fitas amarelas em suas cabeças e seguem Zhang Jue em rebelião, agrupando tamanha força que as tropas do governo fogem ao mero rumor de sua aproximação.


O Marechal-Regente He Jin apela ao Imperador que ordene a cada distrito para que se defenda e a cada guerreiro para que renda serviço meritório enfrentando os rebeldes. Ao mesmo tempo, o Regente dá o comando de três companhias de elite a três Comandantes do Corpo Imperial – Lu Zhi, Huangfu Song e Zhu Jin – com ordens de subjugar os rebeldes.


Enquanto isso, Liu Yan, Governador do distrito de Youzhou e descendente da família imperial, é informado que o exército de Zhang Jue avança em seu território. Alarmado com a aproximação iminente dos rebeldes, Liu Yan convoca o Comandante Zou Jing para avaliar a situação. Zou Jing aconselha o Governador:


— Eles são muitos e nós poucos. O melhor curso de ação, meu senhor, é recrutarmos um exército imediatamente para que possamos repelir o inimigo.


O Governador concorda com a sugestão do Comandante e emite um comunicado urgente convocando voluntários leais ao trono para lutar em nome do império.


O comunicado, postado no condado de Zhuo, atrai a atenção de um certo homem de bravura heroica. Este, embora não seja um erudito, é generoso e gentil, taciturno e reservado; sua única ambição é cultivar a amizade dos espíritos mais audazes do império. De altura acima da média, tem braços longos de modo a quase alcançar seus joelhos. Seus lóbulos da orelha são alongados, sua face impecável como o jade.


Este homem descende de Liu Sheng, o Príncipe Jing de Zhongshan, trineto do quarto Imperador da dinastia Han, Jing; Ele chama-se Liu Bei. Gerações atrás, durante o reino do Imperador Wu, o filho de Liu Sheng, que chamava-se Zhen, foi nomeado lorde do precinto de Zhuolu, porém seu título e feudo revogados posteriormente sob a acusação de prestar uma oferenda insatisfatória na libação de oito meses do templo ancestral do Imperador. Assim, um ramo da família Liu estabeleceu-se no condado de Zhuo.


O avô de Liu Bei chamava-se Liu Xiong; seu pai, Liu Hong. Autoridades locais chegaram a recomendar Hong para a corte por sua devoção filial e integridade pessoal, porém ele, que recebeu o apontamento e ocupou uma posição menor, morreu jovem. Órfão, Liu Bei serviu a mãe viúva com profunda afeição. No entanto, eles tornaram-se tão pobres que a vida forçou o jovem Liu Bei a vender sandalhas de palha e tecer tapetes de grama para sobreviver.


A família residia numa aldeia nomeada Amoreira de Dois Andares devido a uma árvore de mais de dez metros, ao sudeste de sua casa. Vista de longe, a amoreira erguia-se e espalhava-se amplamente como a cobertura de uma carruagem. Um vidente predisse uma vez que um herói viria daquela casa.


Num certo dia, enquanto brincava com outras crianças da aldeia, Liu Bei clamou:


— Quando eu for o Filho do Céu, minha carruagem será adornada de uma cobertura como esta!


Impressionado com tais palavras, seu tio Liu Yuanqi comentou:


— Este não é um garoto qualquer.


E desde então Yuanqi simpatizou com a família pobre e amiúde ajudava seu sobrinho.


Quando completou quinze anos, Liu Bei foi enviado pela mãe para estudar, e Zhang Xuan e Lu Zhi estavam entre seus professores. Nesta época, ele formou uma amizade próxima com Gongsun Zan.


Liu Bei tem vinte e oito anos quando o Governador Liu convoca voluntários para enfrentar os rebeldes. Lendo o comunicado, Liu Bei suspira profundamente. Alguém atrás dele repreende-o:


— De que adianta suspirar? Um homem de verdade deveria estar servindo o Imperador nesta hora de perigo e não suspirando por aí.


Liu Bei vira-se e vê a sua frente um homem alto como uma torre, o formato de sua cabeça assemelha-se à de uma pantera, tem olhos grandes e redondos, uma papada pesada como a de uma andorinha, suíças de um tigre, uma voz retumbante e a postura dum impetuoso cavalo de guerra. Num misto de temor e admiração, Liu Bei pergunta-lhe o nome.


Ele responde:


— Meu nome é Zhang Fei. Os meus familiares vivem neste condado por gerações, cultivando nosso pedaço de terra, vendendo vinho e abatendo porcos. Desejo fazer amizade com homens de espírito audaz e quando vi-te suspirar ao ler o comunicado, eu me aproveitei da ocasião para dirigir-lhe a palavra.


— Na verdade, eu tenho laços com a família imperial. Chamo-me Liu Bei. Quando li sobre o caos perpetrado pelos Fitas Amarelas, tomei a resolução de ajudar a destruir os bandidos e proteger o povo. Eu suspirava justamente pela minha incapacidade de fazê-lo e então apareceste.


Zhang Fei abre um largo sorriso:


— Mas eu tenho recursos que podem ser usados para recrutar soldados nesta área! O que acha de unirmo-nos nesta causa?


Muito alegra-se Liu Bei e os dois dirigem-se à taverna. Enquanto bebem, um sujeito robusto, que puxava um carrinho da mão, para na entrada da taverna para descansar.


O estranho toma um assento e diz:


— Tragam-me vinho, rápido! Eu tenho de partir para a cidade para voluntariar-me.


Liu Bei observa-o em silêncio: trata-se dum homem de enorme estatura, ultrapassa os nove palmos de altura; possui uma longuíssima barba que flui de suas ricas e róseas bochechas. Seus lábios reluzem, seu olhar é cortante como o da fênix escarlate, e suas sobrancelhas hirsutas como a larva do bicho da seda. Eis um homem de aspecto impecável. Liu Bei imediatamente o convida para que sente-se em sua mesa e pergunta-lhe o nome.


O estranho responde:


— Meu nome é Guan Yu. Sou de Jieliang em Hedong, mas tive de deixar minha terra natal após matar um malfeitor local. Desde então já são cinco ou seis anos sem parar em lugar algum. Quando soube do recrutamento, logo vim alistar-me.


Liu Bei conta então sobre suas ambições, dele e de seu novo companheiro, Zhang Fei, para a enorme satisfação de Guan Yu. Juntos, os três deixam a caverna e dirigem-se à fazenda de Zhang Fei para prosseguir com a discussão, que diz:


— Há um jardim de pêssegos atrás de minha fazenda, as flores estão em plena floração. Ofereçamos lá, amanhã, um sacrifício ao Céu e a terra, e prometamos combinar nossas força e propósito como irmãos jurados. Então planejaremos juntos o curso de nossa ação.


Liu Bei e Guan Yu concordam em uníssona voz:


— Que seja!


No dia seguinte os três homens trazem um boi negro, um cavalo branco e outras oferendas ao jardim de pêssegos. Sob a fumaça do incenso aromático, eles performam a prostração ritual e fazem o seguinte juramento:


— Nós três, embora de diferentes ascendências, unimo-nos aqui em irmandade, combinando força e determinação, para combater a presente crise. Cumpriremos o nosso dever com o Imperador e protegeremos o povo desta terra. Se não ousamos esperar estar sempre juntos, juramos, por este meio, morrer no mesmo dia. O Céu resplandecente acima e a terra frutífera abaixo são testemunhas de nossa resolução. Que o Céu e o homem castiguem aquele que descumprir este juramento.


Então jurando, Liu Bei torna-se o irmão mais velho, Guan Yu o segundo, e Zhang Fei, o mais novo. Encerrada a cerimônia, os irmãos degolam o boi e dão um banquete a trezentos jovens por eles recrutados; todos bebem à revelia.


No próximo dia, eles reúnem armas, mas faltam-lhes cavalos. Dois visitantes, cujos criados conduzem um rebanho de cavalos à fazenda de Zhang Fei, aparentam ser possível solução.


— Isto significa que o Céu está ao nosso lado! — Liu Bei exclama à medida que os irmãos avançam para cumprimentar os dois homens.


Trata-se de Zhang Shiping e Su Shuang, dois ricos comerciantes oriundos de Zhongshan. Eles dizem aos irmãos:


— Todo o ano, encaminhamo-nos ao norte para vender cavalos, porém este ano fomos forçados a dar meia-volta por causa dos Fitas Amarelas.


Liu Bei convida-os para a fazenda, onde serve-lhes vinho aquecido e os entretém antes de revelar seu propósito de eliminar os rebeldes e proteger o povo.


Os comerciantes alegram-se em poder ajudar tão nobre causa e abastecem os irmãos com cinquenta e nove cavalos, quatorze quilos de ouro e prata, e quinhentos quilos de ferro forjado para a manufatura de armas.


Após despedir-se dos comerciantes com enorme gratidão, Liu Bei ordena ao melhor ferreiro da região que forje para ele um par de espadas de dois gumes; para Guan Yu uma maciça lança em forma de lua crescente, este batiza-a de Dragão Verde, pesa a lança quarenta e um quilos; e para Zhang Fei uma lança de aço temperado, que excede quatro metros de comprimento; encomenda também armaduras pesadas para cada um dos irmãos.


Agora já, à frente de quinhentos jovens locais, os bravos irmãos apresentam-se ao Comandante Zou Jing. Este leva-os a Liu Yan, Governador de Youzhou, a quem os irmãos introduzem-se. Quando Liu Bei menciona seu sobrenome real, o Governador muito alegra-se e o tem por sobrinho.


Poucos dias depois, os Fitas Amarelas, sob o comando dum tal Cheng Yuanzhi, marcham rumo ao distrito de Zhuo com cinquenta mil homens. O Governador ordena que o Comandante Zou Jing lidere os irmãos e seus quinhentos homens contra o inimigo.


Ansioso por lutar, Liu Bei posiciona suas tropas na base da montanha Daxing, lá encontra os rebeldes, que surgem de cabelo solto e com fitas amarelas atadas em torno de suas testas.


As duas forças se opõem; Liu Bei precipita-se, Guan Yu à sua esquerda, Zhang Fei à sua direita. Levantando o chicote, Liu Bei brada:


— Rendam-se agora, traidores do Império!


Enfurecido, Cheng Yuanzhi envia seu Comandante subordinado, Deng Mao, para à batalha. Zhang Fei arremete em direção ao inimigo e acerta sua lança maciça no peito de Deng Mao, perpassando-o até que a ponta, semelhante a cabeça duma serpente, emerge ensanguentada pelas costas.


Ao ver Deng Mao cair morto de seu cavalo, Yuanzhi avança contra Zhang Fei, sacudindo sua arma; Guan Yu desembainha sua lança crescente, e dando rédeas largas a seu cavalo, acelera para auxiliar o irmão.


Quando avista aquele feroz homem vindo em sua direção, Cheng Yuanzhi é tomado de pavor; antes que reaja, um certeiro golpe da arma de Guan Yu atinge-lhe a cintura e parte-lhe em dois.


Com seus líderes mortos, os rebeldes abandonam suas armas e fogem; Liu Bei persegue-os, e faz mais prisioneiros do que pode contar.


Os irmãos retornam triunfantes e o Governador Liu Yan recebe-os pessoalmente, recompensando seus soldados.


No dia seguinte, o Governador de Qingzhou, Gong Jing, apela a Liu Yan para que ajude-o a libertar a cidade, já sitiada pelos rebeldes. Liu Bei voluntaria-se, e Liu Yan logo ordena a Zou Jing que junte-se a Liu Bei e seus irmãos com mais cinco mil homens.


Ao saber que tropas de resgate aproximam-se de Qingzhou, os Fitas Amarelas dividem seu exército e cercam as tropas imperiais de todos os lados. Superado pelo imenso número de rebeldes, Liu Bei não prevalece e vê-se forçado a recuar uns quinze quilômetros. Lá monta acampamento, e assim fala a seus irmãos:


— São muitos deles. Só podemos vencê-los através da surpresa.


Instrui Guan Yu e Zhang Fei a esconderem-se, cada um com mil homens, ao longo dos dois lados de uma colina.


No dia seguinte, Liu Bei avança ruidosamente em direção a Zou Jing, mas bate em retirada assim que o inimigo ataca. A horda de rebeldes persegue avidamente as tropas de Liu Bei até alcançar a tal colina onde Guan Yu e Zhang Fei aguardam desejosos pela refrega.


Os irmãos soam gongos que ressoam como trovões, e logo surgem, da direita e da esquerda dos rebeldes, tropas aliadas para emboscá-los. Liu Bei, que até então recuava para atrair os rebeldes, ordena que suas tropas ataquem.


Espremidos entre três forças, os rebeldes fogem para as muralhas de Qingzhou. Lá espera-os o Governador Gong Jing liderando a população armada. Grande é a matança e logo os Fitas Amarelas são subjugados; o cerco de Qingzhou é levantado.


Após o Governador dar um banquete para as tropas vencedoras, o Comandante Zou Jing planeja retornar a Youzhou, mas Liu Bei diz:


— Nós ouvimos que o Comandante do Corpo Imperial, Lu Zhi, está enfrentando o líder dos rebeldes, Zhang Jue, em Guangzong. Lu Zhi foi meu professor no passado, e eu gostaria de auxiliá-lo.


Zou Jing consente com o pedido de Liu Bei, e retorna para Youzhou com suas tropas; Liu Bei, Guan Yu e Zhang Fei prosseguem para Guangzong com seus quinhentos homens. Chegando lá, os irmãos visitam a tenda de Lu Zhi e, após as saudações costumeiras, explicam o motivo de sua vinda. Lu Zhi alegra-se com a chegada de reforços e toma os irmãos sob seu comando.


No presente momento, as tropas de Zhang Jue, cento e cinquenta mil em número, e as de Lu Zhi, cinquenta mil em número, estão estacionadas em Guangzong. Lu Zhi diz a Liu Bei:


— Nós temo-nos contidos aqui, mas em Yingchuan, os dois irmãos de Zhang Jue, Zhang Liang e Zhang Bao, investem contra nossos Generais Huangfu Song e Zhu Jun. Eu adicionarei mil homens à tua tropa para que investigues a situação lá e então teremos a oportunidade de planejar um ataque em conjunto.


Sob ordem de Lu Zhi, Liu Bei marcha rumo a Yingchuan.


Lá, os rebeldes recuam sob as investidas sucessivas das tropas imperiais, comandadas por Huangfu Song e Zhu Jun, e apressadamente levantam acampamento na grama alta. O General Huangfu Song diz a Zhu Jun:


— Os rebeldes estão acampados em grama alta, devemos atacá-los com fogo.


Os Comandantes Imperiais ordenam que cada homem fique à espera com tochas de palha apagadas. Naquela noite, o vento sopra, e após a segunda vigília, as tropas imperiais incendeiam o acampamento.


Huangfu Song e Zhu Jun acometem os rebeldes ao mesmo tempo que labaredas de fogo erguem-se no céu escuro. Desesperados, os rebeldes fogem em todas as direções. Não há tempo para selar os cavalos ou vestir armaduras; a matança prolonga-se até à aurora.


Zhang Liang e Zhang Bao escapam desapercebidos até que uma tropa de soldados com estandartes vermelhos intercepta-os. Seu líder é um tal Cao Cao, este é um homem de média estatura com olhos pequenos e uma longa barba; seu posto é Comandante de Cavalaria.
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